
CCJ analisa temas polêmicos
PeloEstado

As últimas semanas têm sido agitadas na Assembleia Legislativa, com 
a votação de matérias polêmicas. E a reunião de hoje da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) também promete. O Sindicato dos 

Trabalhadores em Educação (Sinte-SC) está chamando todos os professores 
em anúncios de rádio e TV para que compareçam à Assembleia. Tudo para 
pressionar os deputados a não aprovarem o Plano de Cargos e Salários do 
Magistério público estadual apresentado pelo governo. Incorporação das 
gratificações por regência de classe e por atividade especializada são as me-
didas rejeitadas por eles. Servidores estaduais de outras áreas devem mar-
car presença também contra o aumento da alíquota da previdência pública 
sobre seus rendimentos. O presidente da CCJ, deputado Mauro de Nadal 
(PMDB), pretende realizar a reunião no Plenário. E afirma que, apesar de 
a pauta de hoje ter mais de 60 matérias, as mais polêmicas são essas duas. 
“Vou conduzir a reunião de forma tranquila. Só vou procurar ampliar o es-
paço, levando para o Plenário, porque já se sabe que a presença será signifi-
cativa. Queremos abrir espaço para a participação, mas dentro do respeito.” 
Ele acredita que será possível encaminhar emendas no Plano de Cargos. 
“Recebemos professores de todo o estado e temos algumas demandas em 
mente. Quem sabe conseguimos melhorar um pouco o texto.” Até ontem à 
tarde a Casa Militar da Casa não tinha chamado reforços para o dia de hoje. 

Saúde da Mulher A Assembleia Legis-
lativa ganhará amanhã mais uma Frente 
Parlamentar, agora de Atenção Integral á 
Saúde da Mulher. A iniciativa é da depu-
tada Dirce Heiderscheidt (PMDB), que 
até pouco tempo coordenava a bancada 
feminina do Parlamento estadual. “A 
falta de informação é o maior problema 
que as mulheres enfrentam”, justifica a 
parlamentar. A nova Frente tem como 
membros os deputados Aldo Schneider, 
Dalmo Claro, Mauro de Nadal, todos do 
PMDB, e Maurício Eskudlark (PSD).  

Avaliação e metas  O Partido da Repú-
blica (PR) realizará seu encontro de fim 
de ano no próximo sábado (5/dezembro), 
em Curitibanos, com a participação lide-
ranças municipais. O presidente da sigçla 
no estado, o deputado federal Jorginho 
Mello, e os deputados estaduais Mário 
Marcondes e Natalino Lázare vão avaliar 
o ano do partido e projetar o cenário para 
2016, quando os republicanos querem 
eleger 20 prefeitos e 300 vereadores.

Tucanato no Vale Cerca de 300 militan-
tes do PSDB do Alto e Médio Vale do 
Itajaí participaram de evento realizado 

pela Executiva Municipal do partido em 
Indaial, no último domingo (29). Senado-
res Paulo Bauer e Dalirio Beber represen-
taram o comando da sigla, que busca o 
maior número possível de candidaturas 
nas eleições de 2016.

Prioridades PCdoB já tem pelo menos 
duas candidaturas prioritárias para o 
ano que vem: deputada federal Angela 
Albino para a prefeitura da Capital e 
deputado estadual Cesar Valduga para 
a de Chapecó.

Sebrae-SC  O Sebrae-SC anuncia em uma 
semana (8/dezembro) as vencedoras do 
Prêmio Sebrae Mulher de Negócios. Serão 
premiadas duas mulheres nas categorias 
micro e pequenas empresas e microem-
preendedora individual, uma vez que 
na categoria produtora rural nenhuma 
concorrente alcançou a pontuação míni-
ma. Além de troféu, selo e certificado de 
premiação, as vencedoras ganharão um 
curso de matriz de soluções educacionais 
e 16 horas técnicas de consultoria em ges-
tão. E ainda viajarão para Brasília, onde 
concorrem na etapa nacional do Prêmio 
no ano que vem.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Nãoháclima
Desde ontem, quem passa em frente à sede da 
Federação das Indústrias (Fiesc) em Florianó-
polis depara-se com um grande outdoor contra 
a volta da Contribuição Provisória sobre Movi-
mentação Financeira (CPMF). As 16 regionais da 
entidade terão a mesma ação. Tudo para evitar 
que a taxação, extinta em 2007, passe na reforma 
tributária proposta pelo governo federal. A dire-
ção da Fiesc também está atenta ao movimento 
para reduzir em 30% a alíquota do Sistema S (Se-

nai e Sesi, pela indústria), o que derrubaria a receita e prejudicaria inves-
timentos em educação e saúde do trabalhador, por exemplo. Há quem 
diga que o governo está tão atordoado com o momento político que não 
tem como dar andamento à medida. Na verdade, o momento está mais 
para esquecer a ideia e evitar arrumar mais confusão.
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